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A biomedicina na reprodução humana é uma
área que envolve a aplicação de técnicas e

conhecimentos para ajudar na geração de vida.
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A inseminação artificial tem
uma história que remonta ao
século XIV, com o primeiro
registro feito pelos árabes
em 1332, em equinos. No
entanto, a primeira inse-
minação artificial reconhe-
cida pelo saber científico
ocorreu em 1779, quando o
italiano Lázaro Spallanzani
realizou o procedimento em
cães. Spallanzani coletou o
sêmen de um cachorro e o
inseriu em uma cadela no
cio, resultando no nascim-
ento de três filhotes.
No final do século XVIII, o
médico inglês John Hunter
obteve os primeiros resul-
tados bem-sucedidos de
inseminação artificial em
seres humanos, ao introduzir
sêmen diretamente no útero

HISTÓRIA
Embora esta técnica tenha
sido amplamente utilizada
na década de 1970, sua
aplicação era imprecisa e
apresentava um baixo
índice de sucesso. Com os
avanços na fertilização in
vitro (FIV) nos anos 1980, a
inseminação artificial foi
temporariamente abando-
nada, considerada ar-caica
em comparação com as
novas tecnologias. Um
marco histórico na FIV
ocorreu em 25 de julho de
1978, quando a inglesa
Louise Brown nasceu no
Hospital Geral de Oldham,
perto de Manchester, sen-
do o primeiro "bebê de
proveta" do mundo, graças
ao trabalho do embriolo-
gista Robert Edwards e do
ginecologista Patrick Step-
toe.
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O profissional de repro-
dução humana assistida
atua na manipulação de
gametas, processamento
seminal, espermogramas,
e criopreservação de
sêmen e embriões.
Também realiza a
classificação e biópsia de
embriões, além de
hatching. É responsável
pela avaliação de sêmen
para inseminação artificial
e Fertilização In Vitro (FIV),
monitoramento do ciclo
menstrual para tratamen-
tos de fertilidade, e as-
sistência em técnicas de
FIV. Além disso, realiza
análises genéticas para
identificar condições here-
ditárias e oferece suporte
emocional e orientação
aos pacientes sobre os
tratamentos de fertilidade.

BIOMEDICINA/2024

ÁREA DE ATUAÇÃO
Análise de Sêmen: 
Avaliação e preparação de
amostras de sêmen para
inseminação artificial e FIV.
Acompanhamento de Ci-
clo Menstrual:
Monitoramento dos ciclos
hormonais e ovulatórios
para planejamento de
tratamentos de fertilidade.
Técnicas de Fertilização:
Assistência em FIV, com
manipulação de embriões
e biópsias embrionárias.
Análise Genética:
Realização de testes para
identificar condições here-
ditárias que possam afetar
a fertilidade.
Educação e Orientação:
Orientação e suporte emo-
cional para pacientes so-
bre tratamentos de fertili-
dade.
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IMPORTÂNCIA DA
HABILITAÇÃO
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A habilitação em reprodução humana na área biomédica
é crucial para o diagnóstico e tratamento da infertilidade,
oferecendo suporte a casais que enfrentam
dificuldades. Profissionais capacitados podem aplicar
técnicas avançadas como inseminação artificial e
fertilização in vitro. Além disso, essa habilitação
impulsiona avanços científicos e tecnológicos na
biomedicina reprodutiva. Algumas das importâncias são:
Diagnóstico de infertilidade: A reprodução humana
envolve a investigação das causas da infertilidade tanto
masculina quanto feminina. 
Tecnologias de reprodução assistida: A biomedicina
contribui diretamente no desenvolvimento e aplicação
de tecnologias de reprodução assistida (TRA).
Tratamento de doenças genéticas: A reprodução
assistida pode ser associada a tecnologias como o
diagnóstico genético pré-implantacional (PGD), que
identifica doenças genéticas ou cromossômicas nos
embriões antes de serem implantados no útero. 
Preservação da fertilidade: Profissionais da biome-
dicina também atuam em processos de preservação da
fertilidade para pessoas que, por razões médicas,
desejam congelar óvulos ou espermatozoides.
Estudo do desenvolvimento embrionário: A reprodução
humana envolve a pesquisa do desenvolvimento
embrionário e fetal, essencial para compreender
defeitos congênitos e doenças gestacionais.
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TÉCNICAS
Na Biomedicina, a habilitação em Reprodução
Humana envolve técnicas avançadas para o
tratamento da infertilidade. Entre elas, destacam-se
a Fertilização In Vitro (FIV), que combina óvulo e
espermatozoide em labo-ratório para criar embriões
que são trans-feridos para o útero, e a Injeção
Intracito-plasmática de Espermatozoides (ICSI), que 

NORMATIVAS
A habilitação foi reconhecida pela
Biomedicina em abril 2007 por meio da
Resolução nº 153, aglutinada à Toxicologia.
NORMATIVA CFBM Nº 001, DE 19 DE MAIO
DE 2019 - Dispõe sobre a normatização da
habilitação em Perfusão e Circulação Extra-
corpórea.

Quer saber mais? 
Acesse o QR code!

insere um espermatozoide diretamente no óvulo, especialmente útil em casos
de infertilidade masculina severa. Além disso, o cultivo de embriões permite
seu desenvolvimento em condições controladas antes da transferência,
enquanto os Testes Genéticos Pré-implantacionais (PGT) ajudam a identificar
anomalias genéticas nos embriões para prevenir doenças e aumentar as taxas
de sucesso da FIV. O congelamento de óvulos e embriões possibilita seu
armazenamento para uso futuro, e a doação de gametas pode ser uma opção
para casais com problemas graves de fertilidade. A transferência de embriões
congelados (FET) permite utilizar embriões armazenados em ciclos
posteriores, e a estimulação ovariana, através de medicamentos, promove a
produção de múltiplos óvulos, essencial para a FIV e outras técnicas de
reprodução assistida. Essas técnicas exigem conhecimento técnico e
científico especializado, além de um suporte contínuo aos pacientes.
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O Biomédico, poderá, desde que
comprovado a realização de Estágio
com duração igual ou superior a 500
(quinhentas) horas, em instituições
oficiais ou particulares, reconhecidas
pelo órgão competente do Ministério
da Educação ou em laboratório
conveniado com Instituições de nível
superior ou cursos de especialização
ou pós graduação, reconhecidos
pelo MEC, possuir habilitação em
reprodução humana (CFBM –
resolução 78, abril de 2002)
Além da formação acadêmica, é
recomendável que o biomédico
busque experiência prática em
clínicas de reprodução assistida.
Muitas vezes, estágios e residências
em clínicas especializadas podem
fornecer o conhecimento prático
necessário e facilitar a inserção no
mercado de trabalho.

Os locais para se habilitar, até a data
de publicação deste manual, são: 
Universidade de São Paulo (USP)

Oferece programas de pós-
graduação na área de
Reprodução Humana, com
enfoque em pesquisa e práticas
clínicas.

Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP)

Possui cursos de mestrado e
doutorado na área de
Reprodução Humana Assistida.

Universidade Federal de São Paulo
(UNIFESP)

Conhecida por seus programas
de especialização e residência
em Ginecologia e Obstetrícia,
com ênfase em Reprodução
Humana.

COMO É FEITA A
PÓS GRADUAÇÃO?

UNIVERSIDADES 
PARA FAZER A

PÓS GRADUAÇÃO
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IDENTIFICAÇÃO DE
DOENÇAS

A reprodução humana
desempenha um papel
vital na identificação de
doenças genéticas e
hereditárias. Técnicas
como o diagnóstico ge-
nético pré-implantacio-
nal (PGD) permitem
detectar anomalias cro-
mossômicas e mutações
genéticas em embriões
antes da implantação,
prevenindo a transmissão
de doenças hereditárias.
Além disso, estudos de
reprodução humana con-
tribuem para a compre-
ensão de desordens
reprodutivas e desen-
volvimento de trata-
mentos específicos.

É essencial na pesquisa
científica, pois permite o
avanço no entendi-
mento dos processos
biológicos fundamen-
tais e na melhoria das
técnicas de reprodução
assistida. Estudos nes-
sa área ajudam a de-
senvolver novos trata-
mentos para a infertili-
dade, a aprimorar mé-
todos de diagnóstico
genético pré-implanta-
cional e a investigar as
causas de desordens
reprodutivas. 
Além disso, a pesquisa
em reprodução humana
contribui para o pro-
gresso em áreas como a
genética, a biologia do
desenvolvimento e a
medicina regenerativa.

APLICAÇÕES NA
HABILITAÇÃO
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PESQUISA 
CIENTÍFICA
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Reprodução Assistida
(RA): coito programado
(CP), inseminação in-
trauterina (IIU), ferti-
lização in vitro (FIV),
congelamento de em-
brião, transferência de
embriões congelados
(TEC), punção de
epidídimo (PESA), con-
gelamento de sêmen
prévio ao tratamento;
Climatério: Atendimento
ambulatorial e reuniões
educativas; 
Cirurgia: Histeroscopia
diagnóstica e cirúrgica,
videolaparoscopia dia-
gnóstica e cirúrgica,
recanalização tubária e
miomectomia.
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fatores como tempe-
ratura, pH, meio de
cultura e fatores como
temperatura, pH, meio
de cultura e imunidade,
para que o processo se
assemelhe o máximo
possível às condições
naturais. Durante o
período de 5 a 7 dias, o
embrião é mantido em
cultivo, tempo neces-
sário para que se
desenvolva antes de ser
transferido para o útero
da paciente ou congela-
do para um futuro proce-
dimento. Esse processo
exige um controle de
qualidade rigoroso e de-
talhado, garantindo que
o embrião receba o
suporte necessário para
o desenvolvimento ade-
quado, algo que não
estaria acontecendo na-
turalmente. ”

não havia blastocisto
viável. O médico e o
laboratório discutiram as
possíveis causas e
descobriram que a
paciente trabalhava na
área administrativa de
um posto de gasolina,
mas por anos havia sido
frentista. A exposição
prolongada a fatores
ambientais no posto po-
de ter comprometido
seu potencial de fertili-
dade.
Existem muitas coisas
do cotidiano que podem
comprometer a fertili-
dade.

CRBM 56086CRBM 56086                                                                                                                  @BRUNAGOMES.EMBRIO@BRUNAGOMES.EMBRIO
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O que te motivou a
escolher a reprodução
humana como carreira?
“A escolha da carreira
em reprodução humana
foi motivada pela afini-
dade de Bruna com a
ciência e a saúde, além
de uma experiência pes-
soal. Seus pais enfren-
taram dificuldades de
fertilidade e passaram
por um tratamento de
fertilização in vitro que
não teve sucesso, o que
deu ainda mais signi-
ficado à sua decisão de
seguir nessa área, com o
desejo de ajudar outras
famílias em situações
semelhantes.”
Como funciona o dia a
dia do laboratório de
reprodução e quais são
as maiores responsa-
bilidades?
“No dia a dia de um
laboratório de repro-
dução humana, o
principal objetivo é
recriar o ambiente do
sistema reprodutor femi-
nino, desde o encontro
dos gametas até o
desenvolvimento do
embrião no estágio de
blastocisto. O ambiente
de trabalho deve ser
rigorosamente con-
trolado, ajustando 

Qual conselho você
daria para um estu-
dante que gostaria de
seguir na área de
reprodução humana?

“Um conselho é
escolher algo que faça
sentido para nossa vida
e que nos faça brilhar os
olhos. É importante optar
por algo que realmente
gostamos, pois isso
torna o processo mais
leve, mesmo diante das
adversidades.”

Pode descrever um
exemplo de caso em
que seu trabalho teve
um impacto significati-
vo?

A Bruna, acompanhou o
caso de uma paciente
jovem com dificuldade
de engravidar. Após uma
fertilização in vitro, foi
observado que no ter-
ceiro dia o embrião apre-
sentava alta fragmen-
tação e, no quinto dia 
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tratamento não é barato
devido à estrutura do
laboratório. Isso repre-
senta a última esperança
da paciente para realizar
o sonho de ter um filho
por meio da fertilização
in vitro. Outro ponto
importante é a questão
da disponibilidade; não
há como parar, pois é
necessário acompanhar
o desenvolvimento do
embrião.

CRBM 56086CRBM 56086                                                                                                                  @BRUNAGOMES.EMBRIO@BRUNAGOMES.EMBRIO
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Como você mantém-se
atualizado com os
avanços científicos e
tecnológicos da área?
“Para se atualizar sobre
os avanços científicos e
tecnológicos na área de
reprodução humana, Bru-
na esclarece que exis-
tem sociedades de
reprodução assistida
que, uma vez por ano,
realizam congressos
para promover essas
atualizações. Esses
eventos podem contar
com palestrantes inter-
nacionais que com-
partilham seus proto-
colos, o dia a dia de suas
práticas, além dos
avanços que possuem.
Há também a leitura de
artigos e a oportunidade
de fazer networking.”

Quais são os maiores
desafios da sua profis-
são no seu dia a dia?
Para a entrevistada, os
maiores desafios da sua
profissão no cotidiano
estão relacionados à
questão psicológica. Ela
lida com estruturas ma-
croscópicas e não pode
haver margem para erro,
pois, muitas vezes, essa
é a única chance da pa-
ciente engravidar, e o 

O que você mais gosta
dentro da sua área de
trabalho?

Para Bruna, o que mais
gera satisfação na sua
atuação na reprodução
humana é o sucesso da
fertilização e a expe-
riência de ver o bebê
após acompanhar todo o
desenvolvimento do
embrião.

Como é o acom-
panhamento emocional
dos casais?
“O acompanhamento
emocional dos casais, é
fundamental que a clíni-
ca de reprodução huma-
na conte com uma equi-
pe multiprofissional, in-
cluindo enfermeiros, em-
briologistas, médicos,
nutricionistas e psicólo-
gos. Esses pacientes
muitas vezes tentam en-
gravidar há anos e veem 

a fertilização in vitro
como sua última espe-
rança de se tornarem
pais, enfrentando senti-
mentos como culpa,
frustração e ansiedade.
Portanto, é importante
que a clínica ofereça
suporte emocional aos
casais.”

Quais são os conhe-
cimentos e habilidades
mais importantes para
um profissional da área
de reprodução huma-
na?
“Os conhecimentos e
habilidades importantes
para um profissional de
reprodução humana in-
cluem o controle emo-
cional e a capacidade de
não se tornar um profis-
sional automático que
apenas executa técni-
cas. É fundamental que o
profissional tenha sem-
pre em mente o objetivo
final de ver o processo
dar certo. Além disso, a
comunicação eficaz é
essencial para garantir
um atendimento de
qualidade.”
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